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RESUMO 

 

No presente trabalho, objetivou-se estudar o papel do carrapato vermelho do cão 
(Rhipicephalus sanguineus) na epidemiologia da leishmaniose visceral canina no 
Estado de Pernambuco, Nordeste do Brasil. Em março de 2007, coletaram-se 
carrapatos de um cão naturalmente infectado por Leishmania (Leishmania) infantum 
que residia no município de Vicência, onde a presença de Lutzomyia longipalpis 
ainda não foi demonstrada. Todos os carrapatos coletados (n=21) foram 
identificados como Rh. sanguineus e quando testados para presença de DNA de L. 
(L.) infantum por PCR, quatro foram positivos. Adicionalmente, 73 carrapatos 
coletados de 25 cães soropositivos residentes no município de Bezerros foram 
testados para presença de DNA de L. (L.) infantum por PCR em tempo real e nove 
(12,3%) foram positivos, com uma carga parasitária variando de 0,001 a 0,003. Em 
junho de 2008, realizou-se um estudo epidemiológico no município de São Vicente 
Férrer, onde a presença de Lu. longipalpis também é incerta. Dentre os 41 cães 
testados por uma reação de imunofluorescência indireta para presença de 
anticorpos anti-Leishmania spp., 12 (29,3%) foram positivos. Apenas dois cães 
foram positivos no exame parasitológico (um em esfregaço corado de medula óssea 
e outro de lesão cutânea). Similarmente, apenas dois cães foram positivos para 
presença de DNA de L. (L.) infantum (um na PCR em tempo real em amostra de 
sangue e outro na PCR convencional em medula óssea). A prevalência geral, 
considerando todos os métodos diagnósticos, foi de 34,1%. Não houve diferença 
significativa na soropositividade em relação à idade, sexo ou status clínico dos cães. 
Em relação à presença de ectoparasitos, 29 (70,7%) cães estavam infestados por 
artrópodes. Não houve diferença significativa na soropositividade em relação à 
presença (ou ausência) de piolhos ou pulgas. Porém, a maioria dos cães 
soropositivos não apresentava infestação por carrapatos (p-valor ≤ 0,05). O presente 
não descarta a possível participação do Rh. sanguineus na epidemiologia da 
leishmaniose visceral em alguns municípios de Pernambuco, particularmente onde a 
presença de Lu. longipalpis ainda não foi comprovada. Contudo, novos estudos 
experimentais serão necessários para comprovar o papel desse carrapato como um 
vetor de L. (L.) infantum entre cães. 
 
 
Descritores: Leishmaniose visceral - epidemiologia, Ixodidae, cães. 
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ABSTRACT 

 

The objective of the present work was to study the role of the brown dog tick 
(Rhipicephalus sanguineus) in the epidemiology of canine visceral leishmaniasis in 
the State of Pernambuco, Northeast Brazil. On March 2007, ticks were collected from 
a dog naturally infected by Leishmania (Leishmania) infantum from Vicência, where 
the presence of Lutzomyia longipalpis has not been demonstrated yet. All ticks 
(n=21) were identified as Rh. sanguineus and when tested for the presence of L. (L.) 
infantum DNA by a conventional PCR, four were positive. Moreover, 73 ticks 
collected from 25 seropositive dogs living in the municipality of Bezerros were tested 
for the presence of L. (L.) infantum DNA by real time PCR and nine (12.3%) were 
positive, with a parasite load raging from 0.001 to 0.003. On June 2008, an 
epidemiological study was carried out in the municipality of São Vicente Férrer, 
where the presence of Lu. longipalpis is also uncertain. Among 41 dogs tested by an 
indirect immunofluorescence antibody reaction for the presence of anti-Leishmania 
antibodies, 12 (29.3%) were positive. Only two dogs were positive in the 
parasitological examination (one on bone marrow and other on skin lesion-stained 
smears). Similarly, only two dogs were positive for the presence of L. (L.) infantum 
DNA (one in real time PCR on blood and other in conventional PCR on bone 
marrow). The overall prevalence of infection, taking into account all diagnostic tests, 
was 34.1%. There was no significant difference in seropositivity in relation to age, sex 
and clinical status of the dogs. In relation to the presence of ectoparasites, 29 
(70.7%) dogs were infested by arthropods. There was no significant difference 
between the seropositivity and the presence (or absence) of lice or fleas. On the 
other hand, the majority of the seropositive dogs were not infested by ticks (p-value 
≤ 0.05). In conclusion, the present study does not refuse the hypothesis of the 
participation of Rh. sanguineus ticks in the epidemiology of visceral leishmaniosis in 
some municipalities of Pernambuco, particularly where Lu. longipalpis has not been 
found. However, further experimental studies are needed to prove the role of this tick 
as a vector of L. (L.) infantum among dogs. 
 

Keywords: Visceral leishmaniasis – epidemiology, Ixodidae, dogs. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Rhipicephalus sanguineus (Latreille, 1906) (Acari: Ixodida), também 

conhecido como carrapato vermelho do cão ou carrapato do canil, é um ectoparasito 

amplamente difundido em todo o mundo, sendo a espécie de carrapato de maior 

distribuição mundial (DANTAS-TORRES, 2008c; WALKER; KEIRANS; HORAK, 

2000). Sua ampla distribuição geográfica tem sido facilitada pelo transporte do seu 

principal hospedeiro, o cão doméstico. Porém, embora esteja primariamente 

associado ao cão, esse carrapato pode ser encontrado sobre uma grande 

diversidade de animais silvestres e domésticos (SZABÓ et al., 2008; WALKER; 

KEIRANS; HORAK, 2000), incluindo o homem (DANTAS-TORRES; FIGUEREDO; 

BRANDÃO-FILHO, 2006; ESTRADA-PEÑA; JONGEJAN, 1999; LOULY et al., 2006). 

O carrapato vermelho do cão está entre os principais vetores de 

patógenos que acometem os cães (DANTAS-TORRES, 2008a, 2008c; WALKER; 

KEIRANS; HORAK, 2000). Não obstante sua importância veterinária, esse carrapato 

tem sido implicado na transmissão de patógenos aos seres humanos (DANTAS-

TORRES, 2007a; PAROLA et al., 2008). O número de relatos de parasitismo 

humano pelo R. sanguineus tem crescido em anos recentes, inclusive no Brasil 

(DANTAS-TORRES; FIGUEREDO; BRANDÃO-FILHO, 2006; LOULY et al., 2006). 

Estudos sugerem que o aquecimento global poderia influenciar no comportamento 

desse carrapato, favorecendo a ocorrência de casos de parasitismo humano e, 

consequentemente, a transmissão de patógenos (PAROLA et al., 2008). 

 

 

1.1 Sistemática e identificação 

 

 

Rhipicephalus sanguineus foi descrito em 1806 por Latreille, como Ixodes 

sanguineus e posteriormente transferido para o gênero Rhipicephalus (DANTAS-

TORRES, 2008c). Rhipicephalus sanguineus pertence à subfamília Rhipicephalinae, 

dentro da família Ixodidae. A identificação do carrapato vermelho do cão (Figura 1) 

pode ser feita com base na combinação dos seguintes caracteres morfológicos: 

palpos curtos; base do capítulo hexagonal; olhos presentes; festões presentes; 
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corpo pequeno e alongado; escudo não-ornamentado; coxa I bifurcada; e placa 

espiracular em forma de vírgula, com o prolongamento dorsal com largura igual ou 

menos que à metade do festão adjacente (COOLEY, 1946; WALKER; KEIRANS; 

HORAK, 2000). 

 

 

Figura 1. Rhipicephalus sanguineus, macho.  
Fonte: Adaptado de Cooley (1946). 
Nota: A. Vista dorsal, capítulo e escudo. B. Vista ventral, capítulo, coxas e placas. C. 
Hipostômio.  
 

A taxonomia dos carrapatos identificados como Rh. sanguineus ao redor 

do mundo tem sido um assunto de debate. Diferentes abordagens (por exemplo, 

análise morfológica versus análise filogenética) classificam Rh. sanguineus como um 
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grupo de aproximadamente 10 espécies bastante próximas. Entretanto, o status 

biossistemático das espécies pertencentes ao grupo Rh. sanguineus é de difícil 

determinação, principalmente com base apenas na morfologia dos exemplares 

adultos (OLIVEIRA et al., 2005). Até o momento, métodos fenotípicos não são 

suficientes para distinguir claramente todas as espécies pertencentes a esse grupo. 

Sabe-se que membros do grupo Rh. sanguineus podem apresentar maior ou menor 

susceptibilidade à infecção por certos patógenos (MATSUMOTO et al., 2005). Logo, 

estudos sobre a sistemática do grupo Rh. sanguineus são de grande valia não só 

sobre o ponto de vista taxonômico, mas também de transmissão de patógenos. 

 

 

1.2 Biologia e ecologia 

 

 

Rhipicephalus sanguineus é um carrapato de três hospedeiros. Isso 

significa dizer que cada estágio ativo de desenvolvimento (larva, ninfa e adulto) se 

alimenta apenas uma vez e a muda (ou ecdise) ocorre no ambiente (DANTAS-

TORRES, 2008c). 

Fêmeas adultas se alimentam por cinco a 21 dias (KOSHY; RAJAVELU; 

LALITHA, 1983; PEGRAM et al., 1987; PETROVA-PIONTKOVSKAYA, 1947; 

SRIVASTAVA; VARMA, 1964). Uma vez ingurgitadas, elas se desprendem do 

hospedeiro para realizar a digestão sanguínea, maturação e postura dos ovos. A 

postura é precedida por um período de pré-postura que varia de três a 14 dias 

(JITTAPALAPONG et al., 2000; KOCH, 1982a; PEGRAM et al., 1987; SWEATMAN, 

1967). A duração media da postura é de 16 a 18 dias (KOCH, 1982a; PETROVA-

PIONTKOVSKAYA, 1947). Fêmeas de Rh. sanguineus põem em media 4.000 ovos, 

mas podem pôr tanto quanto 7.273 ovos (KOCH, 1982a).  

A temperatura ótima para postura de Rh. sanguineus se situa entre 20 e 

30°C (SWEATMAN, 1967). Após a postura dos ovos, a fêmea sucumbe. Ovos são 

depositados em locais estratégicos, como frestas e buracos, normalmente acima do 

nível do solo. O período de incubação dos ovos varia entre seis e 23 dias 

(JITTAPALAPONG et al., 2000; KOCH, 1982a; PEGRAM et al., 1987; PETROVA-

PIONTKOVSKAYA, 1947). Após incubação, pequenas larvas eclodem e, após o 

enrijecimento da cutícula, passam imediatamente a procurar um hospedeiro para 
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realização do repasto sanguíneo. Larvas recém-eclodidas são pequenas 

(comprimento, 0,54 mm; largura, 0,39 mm) e possuem apenas três pares de pernas. 

Larvas se alimentam por três a 10 dias, antes de se desprenderem do 

hospedeiro e mudarem para ninfas (KOSHY; RAJAVELU; LALITHA, 1983; PEGRAM 

et al., 1987; PETROVA-PIONTKOVSKAYA, 1947). O período de muda de larva para 

ninfa varia de cinco a 15 dias (PEGRAM et al., 1987; PETROVA-PIONTKOVSKAYA, 

1947). Diferentemente das larvas, as ninfas possuem quatro pares de pernas e se 

assemelham aos adultos exceto por serem menores (comprimento, de 1,14 a 1,3 

mm; largura, de 0,57 a 0,66 mm) e sexualmente imaturas, isto é, não apresentam 

abertura genital. As ninfas se alimentam por três a 11 dias e então se desprendem 

do hospedeiro (KOSHY; RAJAVELU; LALITHA, 1983; PEGRAM et al., 1987; 

PETROVA-PIONTKOVSKAYA, 1947). O período de muda de ninfa para adulto varia 

de nove a 47 dias (PEGRAM et al., 1987; PETROVA-PIONTKOVSKAYA, 1947). 

Machos adultos são alongados (comprimento, 2,28–3,18 mm; largura 1,11–1,68 

mm), marrom-avermelhados, com pequenas pontuações espalhadas ao longo 

escudo dorsal. Antes do ingurgitamento, fêmeas adultas se assemelham aos 

machos em tamanho (comprimento 2,4–2,7 mm; largura 1,44–1,68 mm), forma e 

cor. Após o repasto sanguíneo, as fêmeas podem aumentar para 11,5 mm por 7,5 

mm e a porção mais larga do corpo se torna verde oliva (COOLEY, 1946; DANTAS-

TORRES, 2008c). Em condições favoráveis de temperatura e umidade, o ciclo 

biológico do Rh. sanguineus se completa em aproximadamente 63–91 dias 

(BECHARA et al., 1995; GODDARD, 1987; LOULY et al., 2007). 

É notória a capacidade de sobrevivência do Rh. sanguineus. Larvas de 

Rh. sanguineus não alimentadas podem sobreviver por até oito meses sem se 

alimentar, ao passo que ninfas e adultos podem sobreviver por seis e 19 meses, 

respectivamente (GODDARD, 1987). Sob condições de laboratório, os parâmetros 

biológicos (por exemplo, postura dos ovos e períodos de muda) do Rh. sanguineus 

variam de acordo com a temperatura, umidade relativa e tipo de hospedeiro (cão, 

hamster, coelho, etc.) (BELLATO; DAEMON, 1997). A sobrevivência máxima de 

ninfas ocorre sob 20°C e 85% de umidade relativa. Carrapatos adultos não 

alimentados são mais resistentes que ninfas não alimentadas a condições 

dissecantes, isto é, 35°C e 35% de umidade relativa (KOCH; TUCK, 1986). Foi 

recentemente demonstrado que Rh. sanguineus é menos dependente de ambientes 
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ricos em umidade (YODER et al., 2006), o que facilita seu estabelecimento em 

regiões áridas. 

Sob condições naturais, os períodos de ingurgitamento e muda podem 

variar entre populações e são diretamente influenciados por fatores como 

temperatura e disponibilidade de hospedeiro. Aparentemente existe uma forte 

relação entre a temperatura e o tamanho da população de Rh. sanguineus 

(MUMCUOGLU et al., 1993). Um estudo recente demonstrou que a temperatura 

parece interferir na especificidade de hospedeiro do Rh. sanguineus, aumentando a 

probabilidade de esse carrapato se alimentar em seres humanos (PAROLA et al., 

2008). A duração do ciclo de vida do Rh. sanguineus pode variar de país para país e 

de região para região. Estudos de campo demonstram que o carrapato vermelho do 

cão pode completar duas (ou mais) gerações por ano (CRUZ-VAZQUEZ; GARCIA-

VAZQUEZ, 1990; KOCH, 1982b; USPENSKY; IOFFE-USPENSKY, 2002). No Brasil, 

onde as condições ambientais são bastante favoráveis, Rh. sanguineus pode 

completar até quatro gerações por ano (DANTAS-TORRES; FIGUEREDO, 2006; 

LOULY et al., 2007). 

Ixodídeos, particularmente carrapatos de três hospedeiros, passam 94–

97% de sua vida no ambiente (NEEDHAM; TEEL, 1991), onde estão sob a influência 

de muitos fatores, como a estrutura do habitat e clima (RANDOLPH, 2004). A 

maioria dos ixodídeos exibe um comportamento exofílico. Em contraste, Rh. 

sanguineus é normalmente endofílico, permanecendo a maior parte do tempo no 

ambiente intradomiciliar (DANTAS-TORRES, 2008c). Outra característica marcante 

desse carrapato é o seu forte geotropismo negativo. Em casas onde habitam cães 

infestados pelo Rh. sanguineus, é comum observar carrapatos caminhando sobre as 

paredes e móveis (DANTAS-TORRES; FIGUEREDO; BRANDÃO-FILHO, 2006; 

DEMMA et al., 2005; PAROLA et al., 2008). 

 

 

1.3 Hospedeiros 

 

 

Cães são os hospedeiros primários do Rh. sanguineus (Figura 2) e a 

presença desses animais é provavelmente uma condição necessária para 

manutenção de largas populações desse carrapato. Entretanto, em certas áreas, Rh. 
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sanguineus parecem agir de modo menos seletivo; estágios imaturos podem ser 

encontrados em roedores e outros pequenos mamíferos, ao passo que adultos 

parasitam grandes animais, incluindo o homem (ESTRADA-PEÑA; JONGEJAN, 

1999; HARRISON; ENGBER; APPERSON, 1997). No Brasil, existem registros de 

infestação pelo Rh. sanguineus em cães, coelhos, gatos, roedores, aves, canídeos 

silvestres e humanos (ARAGÃO, 1936; DANTAS-TORRES et al., 2004; DANTAS-

TORRES; FIGUEREDO; BRANDÃO-FILHO, 2006; DIOGO et al., 2003; LOULY et 

al., 2006; SZABÓ et al., 2008; YOSHIZAWA et al., 1996). 

 

 

Figura 2. Fêmeas de Rh. sanguineus fixadas em cão naturalmente infestado. 

 

Embora seja considerado um evento acidental, é crescente número de 

relatos de casos de infestação pelo carrapato Rh. sanguineus em seres humanos 

descritos na literatura (BURGDORFER; ADKINS; PRIESTER, 1975; CARPENTER; 

MCMEANS; MCHUGH, 1990; DANTAS-TORRES; FIGUEREDO; BRANDÃO-FILHO, 

2006; DEMMA et al., 2005; ESTRADA-PEÑA; JONGEJAN, 1999; FELZ; DURDEN; 

OLIVER, 1996; GODDARD, 1989; GUGLIELMONE; MANGOLD; VINABAL, 1991; 

HARRISON; ENGBER; APPERSON 1997; LOULY et al., 2006; MANFREDI et al., 

1990; PAROLA et al., 2008; SCHENONE, 1996; VENZAL et al., 2003). Isso parece 
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sugerir que esse tipo de associação carrapato-hospedeiro pode ser mais comum do 

que é atualmente reconhecido. Essa questão é bastante relevante quando se 

considera que Rh. sanguineus é vetor conhecido de inúmeros patógenos de 

importância médica e veterinária. 

 

 

1.4 Importância médica e veterinária 

 

 

O papel do Rh. sanguineus na transmissão de patógenos aos cães e 

humanos tem sido objeto de revisões recentes (DANTAS-TORRES, 2008a, 2008c; 

OTRANTO; DANTAS-TORRES; BREITSCHWERDT, 2009a, 2009b). Esse carrapato 

é um vetor conhecido de vários patógenos aos cães, tais como Babesia vogeli 

Reichenow, 1937, Ehrlichia canis (Donatien & Lestoquard, 1935) e Hepatozoon 

canis (JAMES, 1905) (BANETH et al., 2007; GROVES et al., 1975; REGENDANZ; 

MUNIZ, 1936). Suspeita-se que Rh. sanguineus esteja envolvido na transmissão de 

outros patógenos importantes como Anaplasma platys (French & Harvey, 1983) e 

Leishmania (Leishmania) infantum Nicolle, 1908 (COUTINHO et al., 2005; SIMPSON 

et al., 1991). 

O papel do Rh. sanguineus na transmissão de patógenos aos seres 

humanos também está bem documentado, apesar da sua aparentemente baixa 

atração por esses hospedeiros (PALMAS et al., 2001). Esse carrapato é vetor de 

Rickettsia rickettsii (WOLBACH, 1919), bactéria causadora da febre maculosa, no 

México (BUSTAMANTE; VARELA, 1947; MARIOTTE; BUSTAMANTE; VARELA, 

1944), Estados Unidos (DEMMA et al., 2005; WIKSWO et al., 2007) e, 

possivelmente, no Brasil (MORAES-FILHO et al., 2009). Na região Mediterrânea, Rh. 

sanguineus é vetor de Rickettsia conorii Brumpt, 1932, bactéria causadora da febre 

maculosa do Mediterrâneo (MATSUMOTO et al., 2005). 

O carrapato vermelho do cão pode também atuar como reservatório de 

certos patógenos (por exemplo, R. conorii e E. canis). Isso significa que o carrapato 

tem a habilidade de manter o patógeno na natureza, ao longo de várias gerações, 

por passagem transovariana (da fêmea para a sua progênie) e transestadial (de um 

estágio para outro) (BREMER et al., 2005; DANTAS-TORRES, 2007a). É importante 

notar que carrapatos podem ser encontrados naturalmente infectados por micro-
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organismos de patogenicidade desconhecida (DANTAS-TORRES, 2007a; MCGHEE; 

COSGROVE, 1980; WALLACE, 1966). Por exemplo, Rh. sanguineus foi encontrado 

infectado por tripanossomatídeos no Iraque (MACHATTIE; CHADWICK, 1930) e no 

Brasil (SHERLOCK, 1964), os quais não puderam ser diferenciados 

morfologicamente entre Leishmania e tripanossomatídeos monogenéticos (por 

exemplo, Leptomonas e Blastocrithidia). Logo, o uso de técnicas contemporâneas de 

diagnóstico é importante para garantir uma identificação precisa do organismo 

envolvido (DANTAS-TORRES, 2006d). 

 

 

1.5 Rhipicephalus sanguineus e a transmissão de L. (L.) infantum 

 

 

As leishmanioses são doenças parasitárias causadas por protozoários do 

gênero Leishmania (Kinetoplastida: Trypanosomatidae), os quais são amplamente 

distribuídos no mundo e infectam uma grande variedade de animais domésticos e 

silvestres e, eventualmente, o homem (ASHFORD, 1996). As formas clínicas das 

leishmanioses podem variar de uma lesão cutânea localizada, autolimitante, até 

formas mais graves, sistêmicas, como a leishmaniose visceral que pode ser fatal se 

não tratada adequadamente (CHAPPUIS et al., 2007; DESJEUX, 2004). A 

leishmaniose visceral causada pela espécie L. (L.) infantum, atualmente considerada 

como sinônimo de Leishmania (Leishmania) chagasi Cunha & Chagas, 1937 

(BANETH et al., 2008; DANTAS-TORRES, 2008a; LUKES et al., 2007; SCHÖNIAN 

et al., 2008), é uma zoonose prevalente em muitos países na América, Europa, Ásia 

e África. Aproximadamente 90% dos casos humanos de leishmaniose visceral 

registrados estão concentrados em áreas rurais e suburbanas de seis países: 

Bangladesh, Brasil, Etiópia, Índia, Nepal e Sudão (CHAPPUIS et al., 2007; 

DESJEUX, 2004). A leishmaniose visceral é uma doença de difícil controle que se 

encontra em franca expansão geográfica, afetando principalmente crianças e 

indivíduos infectados pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV) (ALVAR; 

YACTAYO; BERN, 2006; CHAPPUIS et al., 2007; DANTAS-TORRES; BRANDÃO-

FILHO, 2006b; DESJEUX, 2004). 

A transmissão de L. (L.) infantum se dá primariamente por meio da picada 

de fêmeas de flebotomíneos (Diptera: Psychodidae) dos gêneros Lutzomyia, no 
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Novo Mundo (Américas), e Phlebotomus, no Velho Mundo (Europa, Ásia e África) 

(KILLICK-KENDRICK, 1990). No Brasil, Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva, 1912) é 

a principal espécie de flebotomíneo envolvida no ciclo de transmissão, porém, outras 

espécies têm sido apontadas como possíveis vetores (CARVALHO et al., 2008; 

PITA-PEREIRA et al., 2008; YOUNG; DUNCAN, 1994). Além da picada de 

flebotomíneos, outras formas de transmissão de L. (L.) infantum entre humanos têm 

sido aventadas, incluindo congênita, por transfusão sangüínea, transplante de 

órgãos e compartilhamento de seringas contaminadas entre usuários de drogas 

(BASSET et al., 2005; BOEHME et al., 2006; ELTOUM et al., 1992; HERWALDT, 

2001; MATHUR; SAMANTARAY, 2004; MEINECKE et al., 1999; MOLINA; 

GRADONI; ALVAR, 2003; PAGLIANO et al., 2005; SYMMERS, 1960). De fato, o 

ciclo de transmissão de L. (L.) infantum é bastante complexo e envolve um conjunto 

de interações entre o protozoário e seus hospedeiros reservatórios e vetores, que 

podem variar de região para região (ASHFORD, 1996; DANTAS-TORRES; 

BRANDÃO-FILHO, 2006b; KILLICK-KENDRICK, 1990). 

O cão doméstico tem sido apontado como o principal hospedeiro 

reservatório de L. (L.) infantum, particularmente no ambiente doméstico e 

peridoméstico (DANTAS-TORRES, 2007b), embora outros hospedeiros possam 

estar envolvidos (DANTAS-TORRES; BRANDÃO-FILHO, 2006b), incluindo o homem 

(COSTA et al., 2002; FAKHAR et al., 2008). Em alguns focos da doença, existe uma 

forte relação entre a presença de casos de leishmaniose visceral em cães e 

humanos (AGUILAR et al., 1998; CUNHA et al., 1995). Essa relação é de certa 

forma esperada, uma vez que tanto os cães quanto os humanos são susceptíveis à 

infecção por L. (L.) infantum e, em áreas endêmicas, estão sob constante exposição 

aos vetores. 

Existem algumas áreas, entretanto, onde a leishmaniose visceral canina é 

endêmica ou tem sido esporadicamente relatada, porém poucos casos humanos são 

notificados e/ou a presença do vetor primário não tem sido confirmada (CARVALHO 

et al., 2007; DANTAS-TORRES et al., 2005). Isso tem sugerido a participação de 

outras espécies de flebotomíneos ou até mesmo a existência de formas secundárias 

de transmissão. Dentre essas formas, estariam incluídas a transmissão por meio de 

transfusão sanguínea (FREITAS et al., 2006; OWENS et al., 2001), transmissão 

transplacentária (ROSYPAL et al., 2005), transmissão venérea (SILVA et al., 2009), 
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pela mordedura, ingestão de vísceras contaminadas (SHERLOCK, 1964) e por 

pulgas e carrapatos (COUTINHO et al., 2005; COUTINHO; LINARDI, 2007). 

A hipótese sobre a participação do carrapato Rh. sanguineus na 

transmissão de L. (L.) infantum entre cães não é recente (BLANC; 

CAMINOPETROS, 1930; GIRAUD; RANQUE; CABASSU, 1954; MACHATTIE; 

CHADWICK, 1930; MCKENZIE, 1984; SHERLOCK, 1964). No início da década de 

1930, na França, demonstrou-se a susceptibilidade do Rh. sanguineus à infecção 

por L. (L.) infantum e a capacidade desse carrapato transmitir mecanicamente o 

protozoário para roedores (BLANC; CAMINOPETROS, 1930). No Brasil, Sherlock 

(1964) relatou o encontro de formas morfologicamente semelhantes a “leptomonas” 

de Leishmania em carrapatos coletados de cães com leishmaniose, levando-o a 

especular sobre a participação de carrapatos no ciclo zoonótico da leishmaniose 

visceral (Figura 3). 

 

 

Figura 3. Ciclo da leishmaniose visceral, segundo Sherlock (1964). Os carrapatos estariam 
envolvidos na transmissão entre cães e esporadicamente para o homem. 
 

Em meados dos anos 1980, nos Estados Unidos, surgiram novas 

evidências sobre a possibilidade da transmissão de L. (L.) infantum entre cães pelo 

Rh. sanguineus (MCKENZIE, 1984). Na ocasião, comprovou-se a transmissão 
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transestadial (de larva para ninfa e de ninfa para adulto) de L. (L.) infantum em Rh. 

sanguineus e que o protozoário era capaz de sobreviver no carrapato por um 

período superior a 100 dias (MCKENZIE, 1984). Além disso, análise ultraestrutural 

de L. (L.) infantum em Rh. sanguineus revelou formas promastigotas semelhantes 

àquelas encontradas nos flebotomíneos vetores (MCKENZIE, 1984). 

No Brasil, há relatos do encontro de exemplares de Rh. sanguineus 

infectados por formas semelhantes a promastigotas de L. (L.) infantum (SHERLOCK, 

1964; SILVA et al., 2007). Contudo, é importante salientar que alguns 

tripanossomatídeos monogenéticos que podem ser encontrados em Rh. sanguineus 

(MACHATTIE; CHADWICK, 1930) podem ser facilmente confundidos com formas 

promastigotas de Leishmania. 

Em estudo recente realizado no Brasil, pesquisadores coletaram 39 

carrapatos de cães soropositivos, apresentando sinais clínicos sugestivos de 

leishmaniose visceral, e verificaram a presença de DNA de Leishmania em seis 

desses carrapatos (COUTINHO et al., 2005). No mesmo estudo, carrapatos foram 

macerados e inoculados em hamsters por via oral e intraperitoneal. Seis meses após 

a inoculação, 14 animais apresentaram sinais de infecção, sendo que 12 haviam 

sido inoculados por via intraperitoneal e dois por via oral (COUTINHO et al., 2005). 

Assim, esse estudo levantou a possibilidade da transmissão oral de L. (L.) infantum 

por meio da ingestão de carrapatos infectados, tal qual como acontece na 

transmissão de H. canis (BANETH et al., 2007). 

Rhipicephalus sanguineus se encontra quase que invariavelmente 

presente nas áreas onde a leishmaniose visceral canina é endêmica (DANTAS-

TORRES, 2006b, 2006d). De fato, as evidências disponíveis sugerem que Rh. 

sanguineus pode estar envolvido na epidemiologia da leishmaniose visceral canina. 

A real importância dessa possível forma secundária de transmissão é desconhecida. 

Mais que isso, não se sabe se Rh. sanguineus é capaz de transmitir L. (L.) infantum 

durante o repasto sanguíneo. Considerando que formas semelhantes promastigotas 

de L. (L.) infantum têm sido encontradas nesse carrapato, a possibilidade de 

transmissão biológica não pode ser totalmente descartada. 

 

 

1.6 Rh. sanguineus e a leishmaniose visceral canina em Pernambuco  
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A leishmaniose visceral é uma zoonose de grande importância em muitos 

países do mundo, inclusive no Brasil (DANTAS-TORRES; BRANDÃO-FILHO, 

2006b). Em Pernambuco, a leishmaniose apresenta um perfil epidemiológico 

bastante semelhante àquele observado em outras áreas endêmicas no nordeste do 

Brasil. A doença acomete principalmente crianças e apresenta uma taxa de 

letalidade de aproximadamente 10% (DANTAS-TORRES, 2006a, 2008b). Os casos 

ocorrem predominantemente em áreas rurais, mas a doença encontra-se 

amplamente difundida em todo território pernambucano, inclusive em áreas urbanas 

(DANTAS-TORRES; BRANDÃO-FILHO, 2006a). Em áreas endêmicas, seja no 

campo ou na cidade, existe uma alta prevalência de infecção por Leishmania spp. 

entre cães. Essa prevalência, usualmente estimada por testes sorológicos, pode 

variar bastante de região para região e de acordo com a técnica sorológica 

empregada (ALEXANDRINO, 2001; BRANDÃO-FILHO et al., 1994; DANTAS-

TORRES; BRITO; BRANDÃO-FILHO, 2006; FRANÇA et al., 2003; LIMA-JÚNIOR et 

al., 2000). Em alguns focos altamente endêmicos, a soroprevalência pode alcançar 

níveis superiores a 50% (DANTAS-TORRES; BRITO; BRANDÃO-FILHO, 2006). 

Como observado em outros estados brasileiros (RONDON et al., 2008), assim como 

em muitos outros países da América do Sul (DANTAS-TORRES, 2009) e da região 

Mediterrânea (BANETH et al., 2008), a maioria dos cães soropositivos em 

Pernambuco não apresenta sinais clínicos sugestivos de leishmaniose visceral 

(DANTAS-TORRES; BRITO; BRANDÃO-FILHO, 2006) o que representa um desafio 

extra para o programa de controle da leishmaniose visceral nesse estado. 

Pouco se sabe sobre os fatores de risco associados à infecção por 

Leishmania spp. em cães em Pernambuco. No município de Paulista, por exemplo, a 

soropositividade é maior entre os cães machos e menores de um ano (DANTAS-

TORRES; BRITO; BRANDÃO-FILHO, 2006). A presença de Lu. longipalpis é 

comumente observada em áreas onde a leishmaniose visceral canina é endêmica 

(DANTAS-TORRES; ALMEIDA; BRANDÃO-FILHO, 2006). Porém, em alguns 

municípios onde casos de leishmaniose visceral canina têm sido diagnosticados (por 

exemplo, Recife), a presença de Lu. longipalpis ainda não foi comprovada 

(DANTAS-TORRES, 2006c; DANTAS-TORRES et al., 2005). Em São Vicente 

Férrer, casos de leishmaniose visceral em cães e humanos têm sido registrados, 

mas a presença do vetor primário ainda não foi comprovada (CARVALHO et al., 
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2007). Isso sugere que outras espécies de Lutzomyia, como Lutzomyia migonei 

(França, 1920), podem estar envolvidas na transmissão de L. (L.) infantum nesse 

município. Contudo, estruturas semelhantes a formas promastigotas de Leishmania 

spp. foram encontradas recentemente em carrapatos identificados como Rh. 

sanguineus coletados de cães soropositivos no município de São Vicente Férrer 

(SILVA et al., 2007). Esse achado sugere a necessidade de novas investigações 

sobre o papel do Rh. sanguineus na epidemiologia da leishmaniose visceral canina 

nesse município. 
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2 JUSTIFICATIVA 
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2 JUSTIFICATIVA 

 

 

Diante das evidências epidemiológicas (GIRAUD; RANQUE; CABASSU, 

1954; SHERLOCK, 1964; SILVA et al., 2007) e experimentais (BLANC; 

CAMINOPETROS, 1930; COUTINHO et al., 2005; MCKENZIE, 1984), previamente 

discutidas, novos estudos são necessários para investigar o papel do Rh. 

sanguineus na transmissão de L. (L.) infantum entre cães, uma vez que essa 

possibilidade apresenta implicações diretas para o programa de controle da 

leishmaniose visceral no Brasil. 
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3 HIPÓTESE 
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3 HIPÓTESE 

 

 

O carrapato Rh. sanguineus desempenha um possível papel como vetor 

secundário na epidemiologia da leishmaniose visceral canina em Pernambuco, 

principalmente em áreas onde a presença do vetor primário ainda não foi 

comprovada. 
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4 OBJETIVOS 
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4 OBJETIVOS 

 

 

4.1 Geral 

 

 

Estudar o papel do carrapato Rh. sanguineus na epidemiologia da 

leishmaniose visceral canina em alguns municípios de Pernambuco. 

 

 

4.2 Específicos 

 

 

a) Estudar a epidemiologia da leishmaniose visceral canina no município de São 

Vicente Férrer, onde a presença de Lu. longipalpis ainda não foi comprovada; 

b) Identificar os ectoparasitos (carrapatos, piolhos e pulgas) que infestam cães 

em São Vicente Férrer; 

c) Verificar se existe uma associação entre a infestação por carrapatos e a 

presença de anticorpos anti-Leishmania spp. em cães em São Vicente Férrer; 

d) Detectar a presença de DNA de L. (L.) infantum em carrapatos coletados de 

cães de uma área endêmica em Pernambuco. 
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5 MATERIAL E MÉTODOS 
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5 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

5.1 Epidemiologia da leishmaniose visceral canina em São Vicente Férrer 

 

 

5.1.1 Área de estudo 

 

 

O município de São Vicente Férrer (07°35’28’’ S, 35°29’29’’ W) (Figura 4) 

está localizado na mesorregião Agreste do Estado de Pernambuco, Nordeste do 

Brasil. Esse município possui uma população de pouco mais de 25.000 habitantes e 

um território de aproximadamente 120 km2. 

 

 

Figura 4. Localização do município de São Vicente Férrer. 

 

Apesar de estar geopoliticamente situado na região Agreste, o município 

de São Vicente Férrer possui características climáticas e de vegetação típicas da 

Zona da Mata Atlântica. O clima é tropical úmido, com a estação seca de setembro a 
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fevereiro e a estação chuvosa de março a agosto. Embora a maior parte da 

vegetação primária tenha sido substituída por plantações de banana (principal 

atividade agrícola de São Vicente Férrer), ainda existem alguns remanescentes de 

mata atlântica (Figura 5). 

 

 

Figura 5. Remanescente de mata atlântica (alto), em meio a um proeminente bananal, em 
São Vicente Férrer. 
 

 

5.1.2 Exame clínico e coleta de dados 

 

 

Em junho 2008, examinaram-se 41 cães (ambos os sexos, sem raça 

definida, com idade variada). Essa amostragem incluiu todos os cães de uma 

localidade de São Vicente Férrer, chamada Mundo Novo, exceto dois animais que 

não foram contidos adequadamente pelos proprietários para realização da coleta. A 

escolha de Mundo Novo baseou-se no fato de essa ser uma localidade onde existem 

casos de leishmaniose canina, mas a presença de Lu. longipalpis ainda não foi 

comprovada (CARVALHO et al., 2007). Avaliou-se o status clínico de cada um dos 
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cães, considerando sintomáticos aqueles que apresentavam um ou mais sinais 

clínicos sugestivos de leishmaniose visceral, tais como lesões cutâneas, aumento de 

linfonodos, onicogrifose (crescimento anormal das unhas), lesões oculares e perda 

de peso. Utilizou-se uma ficha individual para coleta de informações clínico-

epidemiológicas dos animais. 

 

 

5.1.3 Inquérito sorológico 

 

 

Alíquotas de aproximadamente 3 ml de sangue total foram coletadas de 

cada um dos 41 cães, por punção venosa da veia cefálica, femural ou jugular. As 

alíquotas foram transferidas para tubos com anticoagulante (VACUETTE® EDTA K3, 

Greiner Bio-One, Kremsmuenster, Austria) e mantidas sob refrigeração. As amostras 

foram centrifugadas a 1.500 x g, durante cinco minutos, e os plasmas obtidos foram 

congelados a –20ºC até serem testados para presença de anticorpos (IgG) contra 

Leishmania spp. Para esse fim, utilizou-se uma reação de imunofluorescência 

indireta (RIFI) (IFI-Leishmaniose-Visceral-Canina, Bio-Manguinhos, Rio de Janeiro, 

Brasil) e um teste rápido de imunocromatografia (Kalazar Detect, InBios 

International, Seattle, USA), seguindo as instruções dos fabricantes. 

 

 

5.1.4 Inquérito molecular e parasitológico 

 

 

Alíquotas de 3 ml de sangue total foram coletadas de cada um dos cães 

(como descrito no item 5.1.3), as quais foram usadas para extração de DNA 

utilizando um kit comercial (Illustra blood genomicPrep Mini Spin Kit, GE Healthcare, 

New York, USA), seguindo as instruções do fabricante. As amostras de DNA de 

sangue total foram testadas para presença de DNA de L. (L.) infantum, por meio de 

uma reação em cadeia da polimerase convencional (PCR convencional) (DANTAS-

TORRES, 2006) e outra em tempo real (PCR em tempo real) (PAIVA CAVALCANTI 

et al., 2008). Na PCR convencional, utilizou-se um par de oligonucleotídeos 

iniciadores (senso, 5′-CTTTTCTGGTCCCGCGGGTAGG-3′; antissenso, 5′-
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CCACCTGGCCTATTTTACACCA-3′) que amplificam uma sequência alvo de 145 

pares de bases do DNA do cinetoplasto (kDNA) de L. (L.) infantum (LE FICHOUX et 

al., 1999; RAVEL et al., 1995). A reação foi realizada em um volume final de 25 µl 

contendo 14 µl de água livre de DNA, 2,5 µl de 10x PCR buffer (Invitrogen, 

California, USA), 1,5 µl de 25 mM MgCl2 (Invitrogen, California, USA), 2,5 µl de 2 mM 

dNTP mix (Invitrogen, California, USA), 0,5 µl de cada oligonucleotídeo iniciador (25 

pmol/µl), 0,5 µl de Platinum Taq DNA polymerase (5 U/µl) (Invitrogen, California, 

USA) e 2 µl da amostra de DNA. As condições de amplificação incluíram um período 

inicial de desnaturação (94ºC/5 min.), seguido por 35 ciclos de desnaturação 

(94ºC/30 s), anelamento (67ºC/1 min.) e extensão (72ºC/30 s), e uma síntese 

terminal (72ºC/5 min.). Controles negativo (água livre de DNA) e positivo (5 ng/µl de 

DNA genômico de Leishmania, cepa MHOM/BR/74/PP75) foram incluído em cada 

reação. As reações foram realizadas no termociclador Mastercycler PCR (Eppendorf, 

Hamburg, Germany). Os produtos da PCR foram separados por eletroforese em gel 

de agarose a 1,5%, utilizando-se fragmentos λ DNA/Hind III (Invitrogen, California, 

USA) como padrão de peso molecular. Após a eletroforese em gel de agarose, as 

bandas resultantes foram observadas sob luz ultravioleta após coloração com 

brometo de etídio (10 mg/ml). 

Na PCR em tempo real, utilizou-se um par de oligonucleotídeos 

iniciadores (senso, 5’-TCCCAAACTTTTCTGGTCCT-3’; antissenso, 5’-

TTACACCAACCCCCAGTTTC-3’) que amplificam uma sequência alvo de 132 pares 

de bases do kDNA de L. (L.) infantum (PAIVA CAVALCANTI et al., 2008). A reação 

foi realizada em um volume final de 50 µl contendo 21 µl de água livre de DNA, 25 µl 

de SYBR Green Master Mix (Applied Biosystems, California, USA), 1 µl (3 pmol/µl) 

de cada oligonucleotídeo iniciador e 2 µl da amostra de DNA. As condições de 

amplificação incluíram um período inicial de 95ºC por 10 minutos, seguido por 40 

ciclos de 95ºC por 15 segundos e 60ºC por 1 minuto. As amostras foram testadas 

em duplicata. Controles negativo (água livre de DNA) e positivos (DNA genônico de 

Leishmania, cepa MHOM/BR/1974/PP75, nas concentrações de 1 fg/µl, 10 fg/µl, 100 

fg/µl, 1 pg/µl, 10 pg/µl, 100 pg/µl, 1 ng/µl e 10 ng/µl) foram incluídos em cada reação. 

As reações foram realizadas num aparelho ABI Prism 7500 (Applied Biosystems, 

California, USA) 

Coletaram-se ainda amostras de medula óssea (de 26 cães) e de lesão 

cutânea (de seis cães), por punção do manúbrio do osso esterno e raspado da 
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borda das lesões, respectivamente. Elaboraram-se esfregaços em lâminas de vidro 

para microscopia, os quais foram corados com o kit Panótico rápido (Laborclin, 

Paraná, Brasil), seguindo as instruções do fabricante. Os esfregaços foram 

examinados para presença de formas amastigotas de Leishmania spp., em 

microscópio óptico sob objetiva de imersão. Realizou-se a extração de DNA de 12 

amostras de medula óssea utilizando o mesmo kit comercial usado para extração de 

DNA de amostras de sangue total. Após a extração, as amostras de DNA purificado 

de medula óssea foram testadas pelos mesmos protocolos de PCR convencional e 

em tempo real, descritos anteriormente. 

 

 

5.1.5 Coleta e identificação de ectoparasitos 

 

 

Durante o exame clínico, ectoparasitos foram coletados e acondicionados 

em frascos contendo etanol 70%, individualizados por animal. A identificação dos 

ectoparasitos foi realizada sob microscópio estereoscópico de acordo com as chaves 

taxonômicas tradicionais (ARAGÃO; FONSECA, 1961; LINARDI; GUIMARÃES, 

2000; WERNECK, 1936). Gêneros de carrapatos são abreviados conforme sugerido 

por Dantas-Torres (2008d). Para fins de registro, alguns espécimes de carrapatos 

foram depositados na Coleção Nacional de Carrapatos (números de acesso, 1317 e 

1318) da Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade de São Paulo e na 

Coleção de Acari (números de acesso, 9980 e 9981) do Instituto Butantan. 

 

 

5.1.6 Análise estatística 

 

 

Utilizou-se o teste qui-quadrado (χ2) com correção de Yates para 

comparar as taxas de soroprevalência em relação ao sexo, idade, status clínico e 

presença de ectoparasitos. Consideraram-se as diferenças como significativas 

quando p ≤ 0,05. Calcularam-se os intervalos de confiança de 95% (IC 95%) para 

cada uma das taxas de soroprevalência. Realizou-se a análise estatística com 
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auxílio do programa Epi Info, versão 6.04d (Centers for Disease Control and 

Prevention, Atlanta, USA). 

 

 

5.1.7 Aspectos éticos 

 

 

Esse estudo faz parte de um projeto (P.0174-03), previamente licenciado 

pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA), da Fundação Oswaldo Cruz 

(FIOCRUZ). 

 

 

5.2 Detecção de DNA de L. (L.) infantum em carrapatos 

 

 

Em março de 2007, o Serviço de Referência em Leishmaniose foi 

acionado pela Secretaria de Saúde do município de Vicência (07°39’25’’ S, 

35°19’36’’ W), após a solicitação de um proprietário de um cão que apresentava 

sinais clínicos sugestivos de leishmaniose visceral. No dia 4 de abril de 2007, foi 

realizada uma visita à residência onde habitava o referido cão e na ocasião 

coletaram-se amostras de sangue e medula óssea para realização do diagnóstico 

sorológico, parasitológico e molecular, conforme metodologia descrita nos itens 5.1.3 

e 5.1.4. Adicionalmente, inoculou-se parte do aspirado de medula óssea em meio de 

cultura (Difco B45 blood-agar culture medium, Difco Laboratories, Detroit, USA) para 

isolamento, seguindo metodologia descrita na literatura (WALTON; SHAW; 

LAINSON, 1977). A caracterização da cepa foi realizada no Instituto Evandro 

Chagas (Belém, Pará) e no Instituto Oswaldo Cruz (Rio de Janeiro, RJ), utilizando 

anticorpos monoclonais e a técnica de eletroforese de isoenzimas (CUPOLILLO; 

GRIMALDI; MOMEN, 1994; SHAW; ISHIKAWA; LAINSON, 1989). Durante o exame 

clínico do animal observou-se a presença de carrapatos, sendo esses coletados 

manualmente e acondicionados em frascos contendo etanol 70%. Após a 

identificação, conforme descrito no item 5.1.5, os carrapatos foram processados 

individualmente para extração de DNA utilizando um kit comercial (Illustra tissue & 

cells genomicPrep Mini Spin Kit, GE Healthcare, New York, USA), seguindo as 
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instruções do fabricante. Após a extração, as amostras de DNA dos carrapatos 

foram testadas pela PCR convencional descrita no item 5.1.4. 

Adicionalmente, carrapatos coletados de 25 cães soropositivos residentes 

no município de Bezerros (08°14’00’’ S, 35°47’49’’ W) foram gentilmente cedidos 

pelo Professor Leucio C. Alves (Universidade Federal Rural de Pernambuco) para 

serem testados quanto à presença de DNA de L. (L.) infantum. Os carrapatos foram 

coletados manualmente e acondicionados em frascos contendo etanol 70%, 

individualizados por animal. Após a identificação da espécie, conforme descrito no 

item 5.1.5, os carrapatos foram processados individualmente para extração de DNA 

e posteriormente testados pela PCR em tempo real descrita no item 5.1.4. 
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6 RESULTADOS 

 

 

6.1 Epidemiologia da leishmaniose visceral canina em São Vicente Férrer 

 

 

Dentre os 41 cães incluídos no presente estudo, 29 (70,7%) eram machos 

e 12 (29,3%) fêmeas, com idade variando de um mês a 10 anos (média = 29,2 

meses; desvio padrão = 31,5 meses). Nenhum dos cães possuía raça definida e 

todos eram semidomiciliados. 

Doze cães foram positivos na RIFI, com titulações variando de 1:40 a 

1:640. Isso corresponde a uma soroprevalência geral de 29,3% (IC 95%, 16,1–45,5). 

Nenhum dos cães foi positivo no teste rápido de imunocromatografia. Não houve 

diferença significativa na soropositividade em relação à idade, sexo, status clínico 

dos cães, ou presença de pulgas (Tabela 1). Porém, a maioria dos cães 

soropositivos não estava infestada por carrapatos. 

 

Tabela 1 – Prevalência de anticorpos anti-Leishmania spp. em cães de São Vicente Férrer, 
Pernambuco, em relação aos dados epidemiológicos. 
Variável Total Soropositivos a Soroprevalência b χ2 P-valor c 

Sexo      

Macho 29 6 20,7 (8,0–39,7)   

Fêmea 12 6 50,0 (21,1–78,9) 2,25 d 0,133 

Idade      

≤ 1 ano 17 4 23,5 (6,8–49,9)   

> 1 ano 24 8 33,3 (15,6–55,3) 0,11 d 0,740 

Status clínico      

Sintomático 25 9 36,0 (18,0–57,5)   

Assintomático 16 3 18,7 (4,0–45,6) 0,69 d 0,405 

Carrapato      

Presente 24 3 12,5 (2,7–32,4)   

Ausente 17 9 52,9 (27,8–77,0) 6,03 d 0,014 

Pulga      

Presente 18 3 16,7 (3,6–41,4)   

Ausente 23 9 39,1 (19,7–61,5) 2,46 d 0,116 
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Nota: a Número de cães soropositivos na RIFI (ponto de corte 1:40). b Intervalo de confiança de 95% 
entre parênteses. c Nível de significância: p ≤ 0,05. d χ2 corrigido por Yates. 
 

Nove (75%) dos 12 cães soropositivos apresentavam pelo menos um 

sinal clínico sugestivo de leishmaniose, incluindo úlcera cutânea, emagrecimento e 

onicogrifose (Figura 6). 

 

 

Figura 6. Cão soropositivo residente em São Vicente Férrer, exibindo caquexia (A) e 
onicogrifose (B). 

 

Apenas um cão foi positivo para presença de formas amastigotas (Figura 

7) de Leishmania sp. em esfregaços de medula óssea e outro em raspado de lesão 

cutânea. 

 

 

Figura 7. Formas amastigotas de Leishmania spp. em esfregaço de medula óssea (A) e 
raspado de lesão cutânea (B). Aumento de 1000x. 
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Apenas um cão foi positivo na PCR convencional em amostra de medula 

óssea e um cão (o mesmo cão que foi positivo na citologia de medula óssea) na 

PCR em tempo real, com uma carga parasitária estimada de 20 parasitos/ml. 

Nenhum cão foi positivo na PCR convencional em amostras de sangue total ou na 

PCR em tempo real em amostras de medula óssea. 

 

 

6.2 Ectoparasitos associados a cães de São Vicente Férrer 

 

 

Vinte e nove dos 41 cães examinados estavam infestados por 

ectoparasitos, correspondendo a uma prevalência 70,7% (IC 95%: 54,5–83,9). A 

prevalência de infestação foi maior entre cães machos (χ2 = 15,52, p = 0,000). 

Entretanto, não houve diferença significativa quando o percentual de machos no 

grupo de cães infestado foi comparado com o grupo não-infestado (χ2 corrigido por 

Yates = 0,56, p = 0,456) ou com todos os cães incluídos no estudo (Tabela 2). Da 

mesma forma, não houve diferença significativa em relação à idade no grupo de 

cães infestados (χ2 = 0,07, p = 0,792) e quando esse foi comparado ao grupo de 

cães não infestados (χ2 corrigido por Yates = 1,06, p = 0,303) ou com todos os cães 

incluídos no estudo (Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Infestação por ectoparasitos em relação ao sexo e grupo etário dos cães. 

Variável n 
Cães 

infestados 
Prevalência (IC 95%) χ2 p a 

Sexo      

Macho 29 22 75,9 (56,5–89,7)   

Fêmea 12 7 58,3 (27,7–84,8) 0,56 b 0,456 

Idade      

≤ 1 ano 17 14 82,4 (56,6–96,2)   

> 1 ano 24 15 62,5 (40,6–81,2) 1,06 b 0,303 

Total 41 29 70,7 (54,5–83,9)   

Nota: a Nível de significância: p<0,05. b χ2 corrigido por Yates. 

 

A prevalência de infestação por carrapatos foi 58,5% (IC 95%: 42,1–73,7). 

Dos 24 cães parasitados por carrapatos, 62,5% (IC 95%: 40,6–81,2) estavam 
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infestados exclusivamente por Rh. sanguineus, 16,7% (IC 95%: 4,7–37,4) por 

Amblyomma ovale Koch, 1844 e 20,8% (IC 95%: 7,1–42,1) estavam co-infestados 

por ambas as espécies. Ctenocephalides felis felis (Bouché, 1835) e Heterodoxus 

spiniger (Enderlein, 1909) foram as únicas espécies de pulga e piolho, 

respectivamente, identificadas. Dos 29 cães infestados, 20 (68,9%; IC 95%: 49,2–

84,7) estavam infestados por mais de uma espécie de ectoparasito, o que 

corresponde a uma prevalência de co-infestação de 48,8% (IC 95%: 32,9–64,9). As 

seguintes associações de ectoparasitos foram encontradas (número de observações 

entre parênteses): Rh. sanguineus + C. felis felis (n=7); Rh. sanguineus + Am. ovale 

(n=3); Rh. sanguineus + C. felis felis + H. spiniger (n=3); C. felis felis + H. spiniger 

(n=2); C. felis felis + Am. ovale (n=1); Rh. sanguineus + H. spiniger (n=1); C. felis 

felis + H. spiniger + Am. ovale (n=1); Rh. sanguineus + C. felis felis + Am. ovale 

(n=1); Rh. sanguineus + C. felis felis + H. spiniger + Am. ovale (n=1). 

 

 

6.3 Detecção de DNA de L. (L.) infantum em carrapatos 

 

 

O cão residente em Vicência apresentava apatia, perda de peso, lesões 

cutâneas e aumento de linfonodos. Esse cão foi positivo na RIFI e no teste rápido de 

imunocromatografia, na PCR convencional e no exame parasitológico de esfregaço 

de medula óssea. Uma cepa isolada a partir de amostra de medula óssea desse cão 

apresentou, quando analisada por eletroforese de isoenzimas, um perfil idêntico ao 

da cepa de referência classificada como L. (L.) chagasi zimodema 1 (IOC/Z1). Todos 

os 21 carrapatos desse cão foram identificados como Rh. sanguineus. Quando 

testadas pela PCR convencional, quatro fêmeas ingurgitadas foram positivas. 

Dos 73 carrapatos (18 fêmeas, 34 machos, 20 ninfas e uma larva, sendo 

todos Rh. sanguineus) coletados dos 25 cães soropositivos residentes em Bezerros, 

nove (12,3%) (três fêmeas, cinco machos e uma ninfa) foram positivos na PCR em 

tempo real, com uma carga parasitária variando de 1 a 3 parasitos/ml. 
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7 DISCUSSÃO 

 

 

No presente estudo, observou-se uma alta prevalência de anticorpos anti-

Leishmania spp. entre cães de São Vicente Férrer, corroborando os resultados de 

estudos previamente conduzidos nesse município (CARVALHO, 2005; SILVA et al., 

2007). Em Pernambuco, a soroprevalência pode variar bastante (ALEXANDRINO, 

2001; DANTAS-TORRES; BRITO; BRANDÃO-FILHO, 2006; FRANÇA et al., 2003; 

LIMA-JÚNIOR et al., 2000; SILVA et al., 2007). A taxa de soroprevalência média no 

estado é de aproximadamente 2,5% (ALEXANDRINO, 2001), mas pode ser tão alta 

quanto 51,2% em focos hiperendêmicos (DANTAS-TORRES; BRITO; BRANDÃO-

FILHO, 2006). Essa situação é semelhante àquela observada no Brasil como um 

todo (COUTINHO et al., 1985; PARANHOS-SILVA et al., 1996; FRANÇA-SILVA et 

al., 2003; IVERSON et al., 1983; RONDON et al., 2008), onde soroprevalência pode 

ser tão alta quanto 75% em áreas altamente endêmicas (CORTADA et al., 2004). 

Nesse estudo, não houve diferença significativa na soroprevalência em 

relação ao sexo ou idade dos cães. De fato, o sexo não parece ser um fator 

importante (ABRANCHES et al., 1991; ALENCAR; CUNHA, 1963; AMELA et al., 

1995; AMUSATEGUI et al., 2003; FISA et al., 1999; FRANÇA-SILVA et al., 2003; 

POZIO et al., 1981; RONDON et al., 2008; SIDERIS et al., 1996). Contudo, em 

alguns focos de leishmaniose visceral canina no Brasil (DANTAS-TORRES; BRITO; 

BRANDÃO-FILHO, 2006), na França (LANOTTE et al., 1975) e na Espanha 

(MIRANDA et al., 2005), os machos parecem estar mais expostos ao risco de 

infecção. Em relação à idade, a leishmaniose visceral canina apresenta uma 

distribuição bi-modal, com um pico no número de casos em cães com menos de três 

anos de idade e outro entre as idades de oito e 10 anos (ACEDO-SANCHEZ et al., 

1996; AMELA et al., 1995; MIRANDA et al., 2005). Estudos no Brasil têm mostrado 

resultados diversos em relação à soroprevalência versus grupo etário (DANTAS-

TORRES; BRITO; BRANDÃO-FILHO, 2006; RONDON et al., 2008). Isso 

provavelmente se deve a diferenças nos hábitos das populações de cães de 

diferentes áreas endêmicas, que podem interferir no risco de exposição aos vetores. 

Em áreas endêmicas, seja no Brasil ou na Europa, uma alta proporção de 

cães soropositivos não apresenta sinais clínicos de leishmaniose (ABRANCHES et 

al., 1991; BRANDONISIO et al., 1992; DANTAS-TORRES; BRITO; BRANDÃO-
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FILHO, 2006; MANCIANTI; PEDONESE; POLI, 1996; PORTÚS et al., 1987; 

RONDON et al., 2008). Em contraste, no presente estudo a maioria (75%) dos cães 

soropositivos apresentava um ou mais sinais clínicos de leishmaniose. Alguns cães 

apresentavam sinais clínicos comumente observados na leishmaniose visceral 

canina (DANTAS-TORRES, 2006f). Contudo, a maioria dos cães apresentava 

apenas úlceras localizadas (Figura 8) ou lesões ulcerocrostosas na pina auricular. 

 

A B C  

Figura 8. Cães (A, B e C) de São Vicente Férrer apresentando úlceras cutâneas na região 
auricular. 

 

Essas lesões podem ter sido causadas por moscas-dos-estábulos 

Stomoxys calcitrans (Linnaeus, 1758), as quais eram comumente observadas sobre 

as lesões auriculares dos cães (Figura 9) durante o estudo (dados não mostrados). 

 

 

Figura 9. Moscas se alimentando em lesão no ouvido de um dos cães desse estudo. 
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Além disso, é importante destacar que a leishmaniose tegumentar 

causada por Leishmania (Viannia) braziliensis (Vianna, 1911) é endêmica em São 

Vicente Férrer (CARVALHO, 2005; CARVALHO et al., 2007). Considerando que a 

RIFI utilizada no presente estudo apresenta uma baixa especificidade (LIRA et al., 

2006), a possibilidade de que alguns dos cães que apresentavam apenas lesões 

cutâneas estivessem infectados por L. (V.) braziliensis não pode ser descartada. 

Essa hipótese é reforçada pela baixa positividade observada nos exames 

parasitológico e molecular. Por outro lado, recentes estudos longitudinais revelaram 

que cães infectados por L. (L.) infantum podem se apresentar temporariamente 

negativos, devido a uma diminuição da carga parasitária a níveis indetectáveis, até 

mesmo por técnicas altamente sensíveis como a PCR (OLIVA et al., 2006). 

Quando analisada por eletroforese de isoenzimas, a cepa isolada do cão 

residente no município de Vicência apresentou um perfil idêntico ao da cepa de 

referência do Instituto Oswaldo Cruz classificada como L. (L.) chagasi IOC/Z1, que 

por sua vez apresenta um perfil idêntico a L. (L.) infantum MON-1 (CUPOLILLO, 

2005). Esse zimodema é o mais amplamente difundido na Europa (LUKEŠ et al., 

2007) e parece ser o mais comum no Brasil (CUPOLILLO, 2005) e em outros países 

da América do Sul (ZERPA et al., 2001). 

No presente estudo, observou-se uma alta prevalência de infestação por 

ectoparasitos, embora não tenha sido observada uma diferença significativa em 

relação à positividade para anticorpos anti-Leishmania spp. e a infestação por 

ectoparasitos. Na realidade, a maioria dos cães soropositivos não estava infestada 

por carrapatos. Uma vez que os carrapatos passam maior parte do tempo fora do 

hospedeiro (DANTAS-TORRES, 2008c), novos estudos sobre a sazonalidade da 

infestação por carrapatos em cães de São Vicente Férrer seriam necessários para 

compreender melhor essa questão.   

A prevalência de infestação por ectoparasitos pode variar bastante de 

região para região e também de acordo com as características da população canina 

(CASTRO; RAFAEL, 2006; DANTAS-TORRES; FIGUEREDO; FAUSTINO, 2004; 

LINARD; NAGEM, 1973; RODRIGUES et al., 2001; SOARES et al., 2006). O número 

de machos infestados foi maior que o de fêmeas, porém, isso pode ser atribuído às 

características da população de estudo que era predominantemente composta por 

machos. Embora não tenha sido encontrada diferença significativa em relação à 
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idade, apenas três dos 13 cães jovens incluídos no presente estudo estavam livres 

de ectoparasitos. Isso sugere que cães jovens que vivem em São Vicente Férrer são 

mais susceptíveis e/ou expostos à infestação por ectoparasitos. 

Como observado em um estudo conduzindo na Região Metropolitana de 

Recife (DANTAS-TORRES; FIGUEREDO, FAUSTINO, 2004), Rh. sanguineus foi o 

ectoparasito mais comumente associado a cães em São Vicente Férrer. Porém, em 

contraste com o que foi encontrado na área urbana, os cães da área rural também 

estavam infestados por Am. ovale. Mais que isso, esse estudo revelou que Am. 

ovale é um ectoparasito comum em São Vicente Férrer. Esse carrapato é comum 

em canídeos silvestres e cães de área rural (LABRUNA et al., 2000) e tem sido 

implicado na transmissão de H. canis no Brasil (FORLANO et al., 2005). Não menos 

importante, Am. ovale pode parasitar seres humanos (LABRUNA et al., 2005), 

embora o seu papel na transmissão de patógenos ao homem não esteja 

estabelecido. 

A prevalência da infestação pelo piolho H. spiniger observada no presente 

estudo foi mais alta que aquela encontrada em cães de área urbana de Pernambuco 

(DANTAS-TORRES; FIGUEREDO, 2007; DANTAS-TORRES; FIGUEREDO, 

FAUSTINO, 2004). Interessantemente, Trichodectes canis (Degeer, 1778), um piolho 

comum de cães, não foi identificado nesse estudo. A razão para ausência de T. 

canis na população estudada é desconhecida, principalmente porque esse piolho 

ocorre no município de Vicência, vizinho a São Vicente Férrer (DANTAS-TORRES, 

dados não publicados). Esse estudo também revelou uma alta prevalência de 

infestação por C. felis felis em cães de São Vicente Férrer o que difere bastante da 

realidade encontrada na Região Metropolitana de Recife (DANTAS-TORRES; 

FIGUEREDO, FAUSTINO, 2004). Essa pulga tem sido aventada como um possível 

vetor mecânico de L. (L.) infantum (COUTINHO; LINARDI, 2007). Em parte, a alta 

prevalência de infestação por ectoparasitos em São Vicente Férrer é esperada, pois 

a maioria dos proprietários de cães que vivem nesse município não pode arcar com 

os custos de um controle sistemático de ectoparasitos. 

Nesse estudo, observou-se a presença de DNA de L. (L.) infantum em 

nove (12,3%) carrapatos Rh. sanguineus coletados de cães soropositivos residentes 

em Bezerros e em quatro fêmeas ingurgitadas coletadas de um cão residente em 

Vicência, onde a presença de Lu. longipalpis ainda não foi confirmada. Em Minas 

Gerais, Coutinho et al. (2005) encontraram DNA de Leishmania spp. em seis 
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(15,4%) carrapatos coletados de cães soropositivos. Esses resultados sugerem que 

carrapatos que se alimentam de cães infectados podem se infectar por L. (L.) 

infantum, como esperado, devido ao hábito alimentar hematófago desses 

artrópodes. A possibilidade da transmissão de L. (L.) infantum por meio da ingestão 

de carrapatos (ou pulgas) infectados tem sido aventada (COUTINHO et al., 2005; 

COUTINHO; LINARDI, 2007). Contudo, novos estudos são necessários para 

verificar se Rh. sanguineus é capaz de transmitir L. (L.) infantum durante o repasto 

sanguíneo.  

A leishmaniose visceral é uma doença negligenciada de difícil controle 

(DANTAS-TORRES; BRANDÃO-FILHO, 2006b; DANTAS-TORRES; MARCONDES, 

2008). No Brasil, país responsável pela maioria dos casos registrados na América 

Latina, a leishmaniose visceral apresenta um perfil de doença emergente com 

crescente taxa de letalidade (DANTAS-TORRES, 2005; DANTAS-TORRES; 

BRANDÃO-FILHO, 2006b). O recente registro de duas vacinas contra a 

leishmaniose visceral canina abriu novas perspectivas para o controle da doença no 

Brasil (DANTAS-TORRES, 2006e, 2009). Contudo, a possibilidade da transmissão 

de L. (L.) infantum pelo Rh. sanguineus impõe um novo desafio para o controle 

dessa doença, haja vista que esse carrapato é um ectoparasito de difícil controle e 

que se encontra amplamente difundido no Brasil (ARAGÃO, 1936). 

Novos estudos experimentais serão necessários para comprovar 

definitivamente o papel do carrapato Rh. sanguineus na transmissão de L. (L.) 

infantum entre cães. Em parte, a comprovação dessa possibilidade explicará porque 

em algumas áreas (como, por exemplo, São Vicente Férrer e Vicência) existe uma 

considerável proporção de cães soropositivos, apesar da ausência de Lu. 

longipalpis. 
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8 CONCLUSÃO 

 

 

A presença de DNA de L. infantum em carrapatos coletados de cães de 

áreas onde a leishmaniose visceral canina é endêmica sugere a possível 

participação desses artrópodes no ciclo enzoótico de transmissão, particularmente 

onde a presença de Lu. longipalpis ainda não foi comprovada. Contudo, novos 

estudos são necessários para comprovar definitivamente tal hipótese. 
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ABSTRACT 

This article presents the results of a study on the ectoparasites infesting rural dogs in 

Pernambuco, northeastern Brazil. Fourth-one dogs from a rural community of 

Pernambuco were examined and 70.7% were infested by ectoparasites. The 

prevalence rates of infestation by ticks, fleas, and lice were 58.5, 43.9, and 22%, 

respectively. Of the 24 dogs parasitized by ticks, 15 were exclusively infested by 

Rhipicephalus sanguineus (Latreille) (32 females, 66 males, 9 nymphs; prevalence, 

48.8%; mean intensity, 5.4), four by Amblyomma ovale Koch (33 females, 19 males; 

prevalence, 22%; mean intensity, 5.8), and five were co-infested by both species. 

Ctenocephalides felis felis Bouché (25 females, 8 males; prevalence, 43.9%; mean 

intensity, 1.9) and Heterodoxus spiniger (Enderlein) (16 females, 11 males, 10 

nymphs; prevalence, 22%; mean intensity, 4.1) were the only species of flea and 

louse identified. Tick infestation was more frequent than infestations by fleas or lice 

(p<0.05). No statistical difference was found in relation to sex and age group of the 
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dogs and the prevalence of infestation. Overall, 48.8% (20/41) of the dogs were 

infested by more than one ectoparasite species. 

KEY WORDS: Ixodida, Siphonaptera, Phthiraptera, dog, Brazil. 

 

RESUMO 

O presente artigo apresenta os resultados de um estudo sobre os ectoparasitos que 

infestam cães rurais em Pernambuco, Nordeste do Brasil. Quarenta e um cães de 

uma comunidade rural de Pernambuco foram examinados e 70,7% estavam 

infestados por ectoparasitos. As taxas de prevalência de infestação por carrapatos, 

pulgas e piolhos foram 58,5, 43,9 e 22%, respectivamente. Dos 24 cães parasitados 

por carrapatos, 15 estavam exclusivamente infestados por Rhipicephalus 

sanguineus (Latreille) (32 fêmeas, 66 machos, 9 ninfas; prevalência, 48,8%; 

intensidade média, 5,4), quatro por Amblyomma ovale Koch (33 fêmeas, 19 machos; 

prevalência, 22%; intensidade média, 5,8), e cinco estavam co-infestados por ambas 

as espécies. Ctenocephalides felis felis Bouché (25 fêmeas, 8 machos; prevalência, 

43,9%; intensidade média, 1,9) e Heterodoxus spiniger (Enderlein) (16 fêmeas, 11 

machos, 10 ninfas; prevalência, 22%; intensidade média, 4,1) foram as únicas 

espécies de pulga e piolho identificadas. A infestação por carrapatos foi mais 

freqüente que as infestações por pulgas ou piolhos (p<0.05). Não houve diferença 

estatística em relação ao sexo e grupo etário dos cães e a prevalência de 

infestação. No geral, 48,8% (20/41) dos cães estavam infestados por mais de uma 

espécie de ectoparasito.  

PALAVRAS-CHAVE: Ixodida, Siphonaptera, Phthiraptera, cão, Brasil. 

 

 

Ectoparasites are known to infest dogs, wherever they are in the world. Among 

the ectoparasites infesting dogs (e.g., ticks, fleas, and lice), ticks are the most 

important in terms of disease transmission. Ticks are also notable, because of their 

adaptability to live in a great variety of environmental conditions, being also capable 

of surviving for long periods of time without feeding (DANTAS-TORRES, 2008a). For 

example, Rhipicephalus sanguineus (Latreille) is a known vector of several 

pathogens, including Babesia vogeli Reichenow, Ehrlichia canis (Donatien & 

Lestoquard), and Rickettsia rickettsii (Wolbach) (DANTAS-TORRES; FIGUEREDO 

2006; DANTAS-TORRES, 2007, 2008a). Moreover, cases of human parasitism by 
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Rh. sanguineus have been reported in Brazil (DANTAS-TORRES et al., 2006). Due 

to their significance, ectoparasites infesting dogs have been subject of a number of 

studies in Brazil (RODRIGUES et al., 2001; BELLATO et al., 2003; DANTAS-

TORRES et al., 2004). Despite of this, the knowledge about the ectoparasites 

infesting dogs from rural areas in some regions is limited. The present article 

describes the results of a community-based study on the ectoparasites infesting rural 

dogs in Pernambuco, northeastern Brazil. 

This study was carried out in a rural community (‘Mundo Novo’) located in the 

municipality of São Vicente Férrer (07º35’28’’ S, 35º29’29’’ W). This municipality 

belongs to the Agreste region of Pernambuco, but its environmental features are 

similar to that found in the Atlantic rain forest region (CARVALHO et al., 2007). From 

2 to 6 June 2008, all but two dogs living in the aforementioned rural community were 

physically examined for the presence of ectoparasites. The two dogs that were not 

involved in this study ran away before immobilization and examination. No control 

measures against canine ectoparasites were being used in the community around 

the time of the survey. After manual collection, the ectoparasites were maintained in 

vials (individualized per animal) containing 70% ethanol. The identification of 

ectoparasites was carried out under stereomicroscope, using proper taxonomic keys 

(WERNECK, 1936; ARAGÃO; FONSECA, 1961a; LINARDI; GUIMARÃES, 2000). 

Whenever needed, fleas and lice were cleared in 10% potassium hydroxide, 

dehydrated in a series of ethanol washes, and then slide-mounted in Canada 

balsam. Abbreviations of tick genera are according to Dantas-Torres (2008b). 

Voucher specimens have been deposited in the National Tick Collection, University 

of São Paulo (accession numbers 1317, 1318) and the Instituto Butantan (accession 

numbers 9980, 9981). Statistical analysis was done using Epi Info software, version 

6.04d (Center for Disease Control, Atlanta, USA, 2001). Chi-squared (χ2) was used 

to compare the prevalence of infestation in relation to sex and age of the dogs. 

Differences were considered significant if P-value ≤ 0.05. Sex ratio, prevalence, 

mean intensity, and mean abundance were calculated as described elsewhere 

(BUSH et al., 1997). 

A total of 41 dogs (29 males and 12 females) were examined during the present 

study. These dogs had no defined breed and were semi-domiciled. The mean age of 

the dogs was 29.2 months (standard deviation [SD], 31.5; range 1–120). Out of the 

41 dogs examined, 29 were infested by ectoparasites, corresponding to an overall 
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infestation prevalence rate of 70.7% (95% CI: 54.5–83.9). Within the group of 

infested dogs, the percentage of males was significantly higher than that of females 

(χ2 = 15.52, P-value = 0.000). Comparing the whole study population, the prevalence 

of infestation by ectoparasites was also higher among males (75.9%; 95% IC: 56.6–

89.7) than females (58.3%; 95% IC: 27.7–84.7), but this difference was not 

statistically significant (Yates’ corrected χ2 = 0.56, P-value = 0.456). The mean age 

of the infested dogs (mean age, 28.2 months; SD, 32.6) was lower than the non-

infested dogs (mean age, 31.7, SD 29.8). The prevalence of ectoparasite infestation 

was higher among dogs ≤ 1 year (82.4%; 95% IC: 56.6–96.2) when compared to 

dogs >1 year (62.5%; 95% IC: 40.6–81.2). However, there was no significant 

difference in relation to age in the group of infested dogs (χ2 = 0.07, P-value = 0.792) 

or when it was compared with non-infested dogs (Yates’ corrected χ2 = 1.06, P-value 

= 0.303). 

The prevalence of tick infestation was 58.5% (95% CI: 42.1–73.7). Of the 24 dogs 

parasitized by ticks, 62.5% (95% CI: 40.6–81.2) were infested by Rh. sanguineus, 

16.7% (95% CI: 4.7–37.4) by Amblyomma ovale Koch, and 20.8% (95% CI: 7.1–

42.1) were co-infested by both species. Ctenocephalides felis felis (Bouché) and 

Heterodoxus spiniger (Enderlein) were the only species of flea and louse identified. 

Number of examined specimens, sex ratio, prevalence, mean intensity, and mean 

abundance for each ectoparasite species is shown in Table 1. Out of the 29 infested 

dogs, 20 (68.9%; 95% CI: 49.2–84.7) were infested by more than one ectoparasite 

species, which corresponds to a co-infestation prevalence rate of 48.8% (95% CI: 

32.9–64.9). Nine dogs were co-infested by fleas + ticks, five by fleas + lice + ticks, 

three by two species of ticks, two by fleas + lice, and one by lice + ticks. The 

following ectoparasite associations (number of observations within brackets) were 

found: Rh. sanguineus + C. felis felis (7); Rh. sanguineus + Am. ovale (3); Rh. 

sanguineus + C. felis felis + H. spiniger (3); C. felis felis + H. spiniger (2); C. felis felis 

+ Am. ovale (1); Rh. sanguineus + H. spiniger (1); C. felis felis + H. spiniger + Am. 

ovale (1); Rh. sanguineus + C. felis felis + Am. ovale (1); Rh. sanguineus + C. felis 

felis + H. spiniger + Am. ovale (1). 

The present study provides new data about the ectoparasites infesting rural dogs 

in northeastern Brazil. The percentage of males was much higher than that of 

females in the group of infested dogs, but this difference was not significant and can 

be attributed to characteristics of the studied population, which was predominately 
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composed by males. Similarly, most of the young dogs living in the studied rural 

community were infested by ectoparasites, suggesting that they are more susceptible 

to and/or more exposed to ectoparasites, but no significant difference was found in 

relation to age. 

The prevalence rate, sex ratio, mean intensity, and mean abundance for each 

ectoparasite species identified during the present study may vary widely from region 

to region and according to the characteristics of the study population (e.g., rural 

versus urban dogs) (RODRIGUES et al., 2001; SOARES et al., 2006). For instance, 

in a study conducted in rural farms in northern Brazil, Rh. sanguineus was not found 

and the mean intensity of infestation by Am. ovale was about 1.3 (eight ticks on six 

dogs) (LABRUNA et al., 2000). In the present study, Rh. sanguineus was the most 

common ectoparasite on rural dogs and the mean intensity of infestation by Am. 

ovale was 5.8 (52 ticks on nine dogs). These studies are difficult to compare because 

they differ in some aspects (e.g., sample size). In spite of this, it would be expected 

that Am. ovale would be more common in eastern Brazilian Amazon rather than in 

the Agreste of Pernambuco. New studies on the seasonality of Am. ovale would be 

helpful to clarify this question and also to better understand why no larvae of Rh. 

sanguineus and Am. ovale and no nymphs of the later species were found during the 

present study. 

Similar to what was found in a previous study conducted in an urban area in 

Pernambuco (DANTAS-TORRES et al., 2004), Rh. sanguineus was the most 

common ectoparasite associated with rural dogs. But in contrast to what was found in 

the urban area, rural dogs were also infested by Am. ovale which was found to be a 

common ectoparasite in the studied area. This tick is a common parasite of wild 

carnivores and rural dogs (ARAGÃO; FONSECA 1961b; LABRUNA et al., 2000) and 

has been implicated in the transmission of Hepatozoon canis (James) in Brazil 

(FORLANO et al., 2005). Furthermore, Am. ovale is known to infest humans 

(LABRUNA et al., 2005). 

The present study showed that the prevalence of H. spiniger infestation appears 

to be much higher on rural dogs when compared to urban ones (DANTAS-TORRES; 

FIGUEREDO, 2007). Worthy of note, Trichodectes canis (Degeer), a common dog 

louse, was not identified in this study. One of us (F.D-T) has found T. canis on a dog 

from a neighboring rural community in the municipality of Vicência. Further 

collections are needed to confirm whether T. canis is present in São Vicente Férrer. 
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This study also revealed a high prevalence of C. felis felis infestation on rural 

dogs from Pernambuco. In a previous study carried out in the metropolitan region of 

Recife, the prevalence of C. felis felis infestation was around 5% (DANTAS-TORRES 

et al., 2004). In part, the high prevalence of ectoparasite infestation on rural dogs is 

expected, because most people living in rural areas cannot afford the costs of 

ectoparasite control. Other factors might contribute for this high prevalence, including 

dogs’ lifestyle (e.g., rural dogs are often semi-domiciled and have free access to 

forested areas, being thus more exposed to ectoparasites). The present results 

indicate that dogs from São Vicente Férrer are potentially exposed to vector-borne 

pathogens. Interestingly, canine visceral leishmaniasis is endemic in São Vicente 

Férrer, but the presence of Lutzomyia longipalpis has not been confirmed 

(CARVALHO et al., 2007). Moreover, Leishmania-like forms have been noticed in 

Rh. sanguineus ticks collected from dogs living in this municipality (SILVA et al., 

2007). Further studies to access the prevalence and diversity of vector-borne 

pathogens infecting dogs from São Vicente Férrer are advocated. 
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